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RESUMO 

A maré lunar desempenha um papel importante na dinâmica da mesosfera e baixa 

termosfera. Esta oscilação é interessante pelo fato da sua forçante ser previsível. Sendo assim, 

estudando sua variabilidade, é possível inferir mudanças que acontecem nos campos básicos 

da atmosfera. Durante eventos de aquecimentos estratosféricos (SSW, do Inglês “Sudden 

Stratospheric Warming”) a amplitude da maré lunar pode ser intensificada e, 

consequentemente, gerar efeitos na ionosfera. Com o intuito de investigar os efeitos da maré 

lunar na ionosfera brasileira durante eventos de SSW, foi determinada a amplitude e a fase da 

lunar nas medidas de conteúdo eletrônico total (TEC, do Inglês “Total Electron Content”) 

utilizando o método dos mínimos quadrados.  As medidas de TEC utilizadas neste trabalho 

foram fornecidas pelo programa brasileiro de clima espacial EMBRACE (Estudo e 

Monitoramento Brasileiro do Clima Espacial) com resolução temporal de 10 min e espacial 

de meio grau em latitude e longitude cobrindo todo o território brasileiro. O período de estudo 

foi de janeiro de 2011 a dezembro de 2014. A partir das análises, foi possível observar uma 

variabilidade na amplitude da maré lunar que pode estar relacionada aos eventos de SSW. 
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